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TERRORISMO, A 
11PRAGA'' DAS -NAÇOES LIVRES: 
Uma 11fonna de 
guerra'' ou simples 
11Criminalidade 
política''? 

Raúl François Martins 

Em resposta à pergunta do tftulo, o autor examina os 
conceitos, as causas e os objetivos do " terrorismo " , determi­
na as formas de combatê-lo, terminando por identificar suas 
ligações com o "pacifismo". 

(Transcriçiio de artigo da Revista Militar, publicaçiio 
das Forças Armadas de Portugal- N9 617, Jun/Jul de 1988) 

O 
terrorismo tornou-se uma 
preocupação maior das. 
sociedades contemporâ­

neas, pelo menos, de grande 
parte delas. Freqüentemente, 
tem sido apodado de "praga" ou 
de "doença" das comunidades 
modernas, e alguns autores não 
hesitam em qualificá-lo de for-
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ma de guerra. Tem proliferado 
e mostrado indubitáveis tendên­
cias para se intensificar. Ini­
cialmente assunto interno de al­
guns Estados, desde há cerca de 
trinta anos tem vindo a afirmar­
se cada vez mais como uni ver­
dadeiro problema internacional. 

Não admira, por tudo isso, 
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que o tema "terrorismo" tenha 
vindo a ganhar cada vez mais 
relevância nos estudos do âmbi­
to quer da Estratégia, quer da 
Defesa Nacional quer das Rela­
ções Internacionais. É nessa ó­
tica de preocupação comum a 
esses três ramos das ciências 
humanas que se situa o meu 
interesse pelo assunto, e é essa 
importância crescente que me 
leva a pensar que poderá ter in­
teresse tecer algumas conside­
rações a propósito. Procurarei 
abordar o tema da forma o mais 
geral possível, de modo a tentar 
apanhar não só as que me pare-
c cem mais importantes nas suas 
conexões como os diversos as­
pectos da realidade social em 
que se insere, como também as 
principais modalidades e varia­
ções que contém. Embora cor­
rendo o risco de não ser com­
pleto, e, obviamente, não po­
dendo ser profundo nem deta­
lhado, creio que Uma abordagem 
desse tipo, dando-nos a visão 
do conjunto, se conseguir não 
ser demasiado extensa, poderá · 
ser útil para uma melhor com­
preensão do fenômeno em si, e, 
a partir dessa compreensão, pa­
ra melhor defesa contra os peri­
gos que vei.~ula. 

O que é o Terrorismo? 

O primeiro ponto a esclare-

1. "Paix et Guerra entre les Nations", pág. 175. 
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cer parece ter de ser a definição 
do terrorismo, tantas são as 
acepções possíveis para esta 
palavra, e tão grande tem sido a 
diversidade das situações a que 
se tem aplicado. Por exemplo, 
Raymond Aron, refere que "a 
palavra terror tem sido empre­
gada, na nossa época, em pelo 
menos quatro contextos: ( ... ) pa­
ra design<;ir os bombardeamen­
tos das cidades, ( ... ) para estig­
matizar a ação dos resistentes 
ou dos nacionalistas, ( ... ) para 
caracterizar um dos aspectos 
dos regimes totalitários, ( ... ) pa­
ra designar a relação de dupla 
impotência entre os dois Gran­
des ( ... )" 1. É certo que R. Aron 
fala de terror e não de terroris­
mo, mas aquele é o ingrediente 
deste, e os contextos que de­
signa todos são políticos, o que 
é exatamente uma das caracte­
rísticas do entendimento comum 
do que seja o terrorismo, isto é, 
prática de terror com objetivos 
políticos. Por outro lado. R. Aron 
não esgota, nem aliás pretende 
fazê-lo, a relação dos contextos 
em que se tem feito o emprego 
da palavra terror, ou, acrescen­
taremos nós, da palavra terro­
rismo. 

De fato, o terror, com fins 
políticos, não só hoje, mas ao 
longo de toda a História, tem 
sido uma prática comum, infe­
lizmente muito utilizada, e isso 
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nas mais diversas situações. 
Forma de violência como é, 
desde logo todas as situações 
em que a violêneia .é utilizada 
podem dar origem a ações terro-

' ristas. Arma dos tiranos, de to­
dos os tempos e de todos os lu­
gares, tem sido também muitas 
vezes deliberadamente pratica­
do pelos exércitos, bárbaros e 
não bárbaros, regulares ou irre­
gulares, contra os inimigos ven­
cidos ou contra populações in­
defesas. Ao serviço da imposi­
ção de ideologias, desde, pelo 
menos, a Revolução Francesa e 
Robespierre, foi eleito como ins­
trumento preferencial pelo anar­
quismo de Bakunin e da 1 ª ln­
ternational, e foi praticado sis­
tematicamente pelo marxismo­
leninismo de Stalin e pelo na­
cional-socialismo de Hitler. Li­
gado desde tempos imemoriais 
aos fanatismos religiosos, em 
sacrifícios rituais, em guerras 
santas, em matanças de here­
ges, em tribunais de Inquisição, 
reaparece hoje em fundamenta­
lismos tanto sunitas como chii­
tas. Alimentado pelo ódio e pe­
los preconceitos raciai-s ou so­
ciais, tem sido utilizado contra 
minorias ou grupos marginais, 
em perseguições diversas, em 
que as mais conhecidas e mais 
típicas foram as inúmeras sofri­
das pelos judeus em mais de 
mil anos de História, mas em 
que se incluem também muitas 
outras, como as da Ku-Kiux-
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Klan, por exemplo. Praticado 
pelos patriotas, em muitos lo­
cais do mundo, contra os inva­
sores ou os colonizadores, tem­
no sido igualmente por estes 
contra aqueles, e o é hoje tam­
bém pelo~ marginais utopistas, 
espécie de apóstolos: danados 
de ideologias indefinidas, como 
os que constituem as "brigadas 
vermelhas" italianas, a "ação di­
reta" francesa, as "FP 25" po;­
tuguesas, etc. 

Desta grande diversidade 
pode-se já tirar uma conclusão: 
o terrorismo dificilmente poderá 
ser definido a partir dos seus 
agentes, e, para além de visar 
finalidades políticas e do propó­
sito implícito na própria noção 
de terror, que é o de causar me­
do intenso e espalhar esse me­
do, será também muito difícil 
encontrar outros elementos co­
muns a todos os atos terroristas 
nos muito diversos objetivos 
que o terrorismo pode visar. As­
sim sendo, a definição de terro­
rismo deverá centrar-se no pró­
prio ato em si. 

É esse o entendimento de 
Raymond Aron, e da "Rand Cor­
poration". Ao contrário da maior 
parte dos autores que tive opor­
tunidade de ler sobre este as­
sunto, tanto aquele autor como 
aquela Instituição definem o ter­
rorismo independentemente dos 
agentes ou dos _ objetivos. Para 
R. Aron, "é dita terrorista uma 
ação de violência cujos efeitos 
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psicológicos estão fora de pro­
porção com os resultados pura­
mente físicos". 2 Para a "Rand 
Corporation", "o ato terrorista 
caracteriza-se por procurar pro­
duzir um efeito psicológico (de 
terror) muito superior aos danos 
físicos causados". 3 As duas de­
finições, muito semelhantes, 
elegem, pois, como elemento ne­
cessário e suficiente, para a ca­
racterização do terrorismo, a 
deliberada potencialização dos 
efeitos psicológicos obtidos a 
partir da violência. Não se trata 
portanto da utilização da violên­
cia apenas adequada à obten­
ção de um determinado objetivo, 
como ocorre normalmente num 
combate durante a guerra, numa 
emboscada ou golpe-de-mão de 
guerrilheiros, num motim, ou na 
ação das forças da ordem que o 
reprimem, ou na punição de um 
condenado. Trata-se de uma 
utilização perversa da violência, 
que é pensada friamente nas 
circunstâncias da sua execução, 
de forma a amplificar o efeito 
"medo" que, em maior ou menor 
proporção, toda violência pro­
voca. Essa amplificação do me­
do provocado, o terrorista 
usualmente procura-a atuando 
segundo um, ou mais, dos se­
guintes ve·tores: Espetaculosi­
dade, procurando o maior sen-

sacionalismo possível, chaman­
do o máximo da atenção pública 
para o seu ato; Crueldade, pro­
vocando sofrimento desnecessá­
rio, alargando o número de víti­
mas, destruindo e mutilando, 
para além do que o seu ato 
violento exigiria; lmprevisibili­
dade, atuando sobre vttimas re­
conhecidamente inocentes ou 
mesmo sem relação alguma 
com o conflito. 

A grande variedade das si­
tuações a que se tem chamado, 
ou pode chamar, terrorismo, faz, 
naturalmente, apelo a uma sis­
tematização. Procurar-se-á se­
guidamente elaborá-la, com ba­
se em dois critérios principais: o 
dos agentes, e o dos fins. 

Em linhas muito gerais, e 
com base nos agentes terroris­
tas, julgo que se podem consi­
derar dois tipos principais de 
terrorismo: terrorismo de Esta­
do, em que os agentes perten­
cem ao Estado-aparelho ou dele 
diretamente dep~ndem, e terro­
rismo fora do Estado, por isso 
ilegal, já que a administração da 
violência é sempre monopoliza­
da pelo Estado, em que os 
agentes, ou são independentes 
da administração pública e das 
Forças Armadas, ou, se a elas 
pertencem, atuam à sua revelia. 
Este segundo tipo de terrorismo, 

2. Aron, Rayrnond; •paix et Guerra entre las Nations", pág. 176. 

3. Ortoli, Sven; "Terrorisme, fils de PUB", artigo em "Science et Vie", de Maio de 1986, pág. 20. 
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a que chamaremos "priVado" é, 
normalmente, mas nem sempre, 
dirigiçlo contra o Estado-apare­
lho. 

Utilizando como ponto de 
partida aquela dicotomia, e apli­
cando-lhe agora o critério dos 
fins, julgo que o terrorismo de 
Estado se poderá subdividir em 
dois tipos principais. Um, prati­
cado normalmente em tempo de 
paz, para impor ou consolidar 
um poder político despótico, 
quer ligado a uma personalida­
de, quer ligado a um grupo ou a 
uma classe, quer ligado a uma 
ideologia, o medo substituindo a 
autoridade como suporte do po­
der político, e que poderemos 
chamar "terrorismo policial". O 
outro, a que chamaremos "terro­
rismo militar", praticado normal­
mente em tempo de guerra, seja 
esta internacional ou civil, pro­
curando atingir seletiva e inten­
samente as forças morais do 
inimigo, e de que tanto a Histó­
ria antiga como a moderna nos 
fornecem abundantíssimos 
exemplos, como a sistemática 
chacina dos habitantes das ci­
dades que resistiam a determi­
nados invasores, mongóis, tur­
cos, vikings, etc., ou a delibera­
da brutalidade contra prisionei­
ros ou contra combatentes irre­
gulares, para facilitar rendições 
ou submissões, e que pode in­
cluir também, segundo alguns 
autores, os bombardeamentos de 
zona da 2~ Grande Guerra, ou a 

A Defesa Nacional 

Terrorismo a "praga• das Nações livres 

estratégia contra cidades, que 
constitui um dos componentes 
da dissuasão nuclear. 

Quanto ao terrorismo "priva­
do", pode, segundo o critério 
dos fins, dividir-se em três gru­
pos. Um será o terrorismo a 
que chamaremos llQuerrilheiro", 
complemento da ação normal da 
guerrilha, durante uma guerra 
menor, dirigida contra o Estado­
aparelho ou contra um invasor, 
praticado por guerrilheiros, ou 
por elementos sob o seu con­
trole. Neste ponto, será oportu­
no introduzir algumas breves re­
flexões acerca da distinção, que 
considero muito importante e 
necessária, entre o terrorismo e 
a guerrilha. Desde logo, existe 
uma dignidade diferente, entre o 
combatente que enfrenta o ini­
migo armado, como o guerrilhei­
ro, e o que nem sequer merece 
a qualificação de combatente 
porque verdadeiramente não 
combate mas atua através de 
explosivos ou contra pessoas 
desarmadas, como o terrorista. 
Esta diferença nos modos prefe­
renciais de atuar, que aliás de­
corre necessariamente da pró­
pria natureza do terrorismo, per­
versão deliberada da violência 
conforme atrás salientamos, li­
ga-se a diferenças não menos 
importantes do ponto de vista 
político, já que a guerrilha pres­
supõe sempre uma motivação 
política partilhada por significa­
tivos estratos populacionais, e 
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uma organização estruturada, da 
qual a guerrilha constitui o "bra­
ço" armado inicial, evoluindo es­
ta no sentido de uma progressi­
va regularização militar, e 
aquela no sentido de progressi­
vamente assumir o Poder políti­
co. Esta dupla vocação política 
e militar não existe, ou não ,ul­
trapassa um estado muito em­
brionário, nas organizações tipi­
camente, ou exclusivamente, 
terroristas. Duas outras diferen­
ças decorrem desta diferença 
quanto aos aspectos polfticos: 
por um lado a dimensão dos 
grupos, mais numerosos e com 
maiores efetivos por parte da 
guerrilha, necessidade imposta 
pela vocação desta para vir a 
assumir o poder político, e por 
outro o ambiente preferencial de 
implantação e de atuação, que é 
o rural para os guerrilheiros, a 
cuja manobra tática os grandes 
espaços são indispensáveis, e 
para cujos objetivos políticos se 
torna necessária alguma implan­
tação territorial, e é o urbano 
para os terroristas, para quem a 
disponibilidade de esconderijos 
é a preocupação dominante, e 
cuja incipiência política não exi­
ge nem bases territoriais nem 
grupos numerosos. 

Deste modo, parecem-me 
'incorretas designações como 
"guerrilha urbana" que por ve­
zes são aplicadas a movimentos 
exclusivamente terroristas. E se 
certos movimentos de guerrilha 
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utilizaram ações terroristas, co­
mo na Argélia, no Vietnam, ou 
correntemente na América Lati­
na, creio que este terrorismo 
associado a, e controlado pela 
guerrilha, tendo embora toda a 
carga de imoralidade e desuma­
nidade inerentes a todo o terro­
rismo, tem características pró­
prias que o distinguem do terro­
rismo que é independente da 
guerrilha. se-rá ainda oportuno 
acrescentar que, se certos teóri­
cos famosos das guerras meno­
res, como Mariguella e Debray, 
consideravam indispensável a 
utilização do terrorismo na guer­
ra revolucionária, outros, como 
Lenine, Mao-Tse-Tung, mesmo 
Guevara, repudiaram essa utili­
zação por poder contribuir para 
cavar um fosso entre as massas 
populares e os guerrilheiros. Em 
linhas gerais, creio que se pode­
rá afirmar que a clivagem entre 
os teóricos revolucionários que 
preconizam, e os que conde­
nam, o recurso ao terrorismo, 
depende <;lo papel que atribuem 
às massas populares para o êxi­
to da revolução. Quanto mais 
apostam na conquista do apoio 
destas, tanto menos apoiarão o 
terrorismo, e inversamente, 
quanto mais desconfiarem das 
massas e apostarem na ação 
preferencial dos "focos revolu­
cionários" e dos combatentes 
guerrilheiros, mais tenderão a 
apoiar o terrorismo-:- Do mesmo 
modo, pode-se notar uma certa 
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relação entre a prevalência atri­
buída à ação política sobre a 
militar e o repúdio do recurso ao 
terrorismo, e à -ºa ação armada 
sobre a política e à aceitação, 
mesmo até a recomendação, 

' daquela prática. · . 
Um outro · grupo de terroris­

mos "privados" será o terrorismo 
que define sozinho os seus fins 
últimos. e os busca exclusiva­
mente pelo terror, ao qual cha­
maremos "autônomo", e que se­
rá portanto o terrorismo dirigido 
contra o Estado, por vezes 
mesmo contra a sociedade em 
geral, desligado de qualque! 
movimento de guerrilheiros. E 
este terrorismo que normalmen­
te se refere quando, hoje em 
dia, se fala em terrorismo, e 
que, por vezes, é designado por 
"terrorismo moderno" e conside­
rado como uma forma de guerra 
menor. Poderá, cremos, efeti­
vamente ser assimilado a tal, já 
que utiliza a violência armada 
na prossecução de fins políticos. 
·É no entanto . uma sua forma 
muito degradada, uma vez que o 
controle que a política . deve 
sempre exercer sobre a guerra, 
nesta forma aparece· muito en­
fraquecido, quer pela enfatiza-
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ção, desde o início, da preva­
lência da violência e pela des­
crença completa, mesmo pro­
funda desconfiança, nos proces­
sos tradicionais da política, que 
é aspecto comum a todos os 
grupos de terrorismo "autôno­
mo'14, qÜer pela e§Cassez de 
probabilidades de êxito, e pela 
ausência de preparação para ti­
rar partido do êxito, se obtido, 
quer ainda pela grande dificul­
dade de coordenar e efetiva­
mente comandar, a partir de 
uma direção centralizada, a 
ação dos grupos muito peque­
nos, separados, em que a~ -re­
beldias são freqüen~es, at~ pela 
própria destruição moral do ter.:. 
rorismo que resulta da sua pró­
pria atividade, quer, finalmente, 
pela freqüente fraqueza do seu 
projeto polftico, quando este 
existe. 

Este terrorismo "autônomo" 
subdivide-se, conforme os fins 
visados, .ligados ora a radicalis­
mos religiosos, como os funda­
mentalismos islâmicos shiita e 
sunita, ora a radicalismos na­
cionalistas ou separatistas, co­
mo a ET A; o IRA, ou os movi­
mentos palestinianos5; ora a ra-

4. São freqüentes as declarações reveladoras, tais como "esta é a llnica maneira" simultaneamente 
"juslificadoras" das hediondez dos seus crimes, e testemunho da ineficiência polftica dos terroristas. 
s. Os terrorismos "aut6nomos nacionalistas" têm caracterfsticas peculiares, devido à natureza do fim 
(independência ou libertação de um invasor) que professam. Esse fim garante-lhes uma certa margem 
de apoio popular e impele-os no sentio de um alargamento da sua ação, até se transformarem em 
guerrilha; ou criarem uma infra-estrutura polftica suficientemente credrvel para poder ser aceita como 
interlocutora. · · 
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dicalismos ideológicos, por via 
de regra muito confusos, como 
acontece com os terrorismos das 
democracias liberais, as "briga­
das vermelhas", as "FP25 ', o 
"exército vermelho" a "ação di­
reta", etc. Tal como a guerrilha, 
mas ainda mais do que esta, o 
terrorismo 11autônomo" é muito 
dependente dos apoios exter­
nos. Sem eles, as suas possibi­
lidades de longa duração, que, 
como é sabido, é condição "sine 
qua non" para o êxito de qual­
quer guerra menor, são extre­
mamente limitadas. Esta neces­
sidade premente dos apoios ex­
ternos abre a possibilidade da 
utilização desta forma de terro­
rismo como instrumento de es­
tratégias indiretas no âmbito 
das relações internacionais, o 
que efetivamente tem vindo a 
acontecer. 

O terrorismo "autônomo" 
tem tendência a transformar a 
violência de ·meio em fim. Isso 
deve-se quer a uma hiper-valori­
zação da violência, que os terro­
ristas consideram libertadora, 
c.onforme as teorias de Fanon e 
de Sartre, e como único meio 
possível para a revolução, con-

. forme freqüentemente declaram, 
quer a uma correspondente des­
valorização ,da ação política, 
cuja teorizàção é in~iente, 
desvalorização essa que tam­
bém deriva da condenação ab­
soluta da sociedade atual que, 
sobretudo para o terrorismo "au-
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tônomo ideológico", não tem 
aproveitamento possível e deve 
ser destruída. 

Finalmente, o terrorismo 
"privado" compreende ainda um 
terceiro grupo de movimentos 
terroristas que se orienta não 
propriamente contra o Estado, 
nem contra a situação social 
global, mas sim contra determi.: 
nadas minorias, ou grupos mar­
ginais, que. pretende eliminar, 
reduzir, ou, pelo menos, ame­
drontar para submeter ou "pôr 
no seu lugar". É um tPrrorismo 
que podemos chamar "social", e 
que ao longo da História tem si­
do praticado contra grupos étni­
cos, judeus, pretos, brancos, 
minorias religiosas, etc., e de 
que um exemplo bem conhecido 
será o Ku-Kiux-Kian, ou, nos 
nossos dias, contra os fora da 
lei, os suspeitos de o serem, os 
denominados "esquadrões da 
morte". 

Ligados à problemática geral . 
do conceito de terrorismo, ocor­
rem por vezes discussões teóri­
cas sobre a existência ou não 
de um terrorismo característico 
dos tempos atuais, suficiente­
mente diferente das formas his­
tóricas para delas poder ser 
conceitualmente distinguido, 
bem como a existência e carac­
terização de um "terrorismo in­
ternacional". Na verdade, quando 
hoje se fala e escreve sobre ter­
rorismo, nas nações demo-libe­
rais, é quase sempre de terro-
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rismo "privado" que se trata, em 
particular, daquele que temos 
vindo a designar por "autôno­
mo". É este, de- fato, que nos úl­
timos vinte anos tem vindo a 
afligir estas nações, e que, tra­
zido inicialmente à primeira li­
nha dos noticiários internacio­
nais pelo problema palestiniano, 
nela se tem mantido focalizando 
as atenções gerais, e servindo 
assim para iluminar com essa 
chamada de atenção numerosos 
outros problemas, que sem a re­
voltante atividade dos terroris­
mos porventura passariam des­
percebidos. A discussão acerca 
da eventual originalidade de um 
terrorismo moderno e da carac­
terização de um terrorismo in­
ternacional circunscreve-se pois, 
na prática, ao terrorismo autô­
nomo. 

Este, entendido como terro-
rismo que fixa os seus próprios 
fins últimos e que, para os con­
seguir, conta apenas com a uti­
lização perversa da violência, 
tem antecedentes históricos, 
dos quais os mais conhecidos 
serão a seita shiita dos "assas­
sinos"6 (nizaistas, surgida na 
Pérsia, no século XI. como re­
sistência aos turcos seljúcidas e 
depois estendida à Siria, até à 
sua extinção no século XIII pe­
los mongóis), e, no fim co sé-
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culo XIX, principio do XX, as 
• práticas européias de alguns 
grupos da corrente anarquista 
seguidora de 8akunin. Recen­
temente, a partir dos anos ses­
senta, o anarquismo como teoria 
social v.91tou a tornar-se popular 
entre os estudantes e na es­
querda intelectual, como forma 
de oposição aos valores da cul­
tura tecnológica e materialista 
das sociedades desenvolvidas 
do 12 Mundo. Esse renascimen­
to do anarquismo, quando orien­
tado segundo o pensamento de 
Proudhon, nada tem a ver com o 
terrorismo, mas, quando orien­
tado segundo o pensamento de 
Bakunin, e da sua insistência na 
necessidade imperiosa da "ação 
direta", constitui um dos princi­
pais elementos teóricos na base 
do terrorismo moderno, do tipo 
que designamos por "autôno­
mo", ligado a radicalismos 
ideológicos, misturando-se, via 
de regra, com vetores Marxistas, 
Leninistas, Trotskistas e Maofs­
tas. 

O terrorismo "autônomo" es-
tá, pois, ligado a antecedentes 
históricos de que não se distin­
guirá na sua essência, a qual é 
a utilização exclusiva da violên­
cia para provocar o terror e 
através deste, e só deste, al­
cançar objetivos políticos contra 

6. O seu conhecimento na Europa resultou dos relatos dos cruzados, que falavam em drogados por 
hashish (hashishin) que, a mando de um ''velho" que vivia num castelo da montanha, iam matar os 
seus inimigos ou opositores e rivais. 
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o Estado e contra a organização 
social vigente. Parece-nos, no 
entanto, ter algumas caracterfs­
ticas próprias, que efetivamente 
·o diferenciam das formas anar­
quistas que o precederam entre 
a 1 ª internacional e o fim · da 
guerra civil espanhola. Essas 
características julgamos pode­
rem agrupar-se em três conjun­
tos. 

· Em primeiro lugar, a fragili­
dade da sua motivação política, 
sobretudo evidente nos grupos 
ligados a radicalismos ideológi­
cos que, no interior de algumas 
das sociedades mais ricas, mais 
desenvolvidas, mais livres e 
menos injustas do ·mundo atual, 
em nome dos oprimidos, que os 
ignoram, por vezes .os despre-

_zam, ou 'são . mesmo suas viti­
mas, conduzem uma luta sem 
sentido, baseada em deturpa­
ções conceituais, ·em· utopias 
confusas, em revoltas torvas ge­
radas por frustrações ou inadap-
tações. . 

Apesar de tudo, quer às mo­
tivações políticas dos "assassi­
nos", empenhados na luta pelo 
Poder, quer a elaboração teórica 
dos anarquistas, eram melhor 
estruturadas e a sua ação de­
senvolvia-se em sociedades 
mais afligidaS pela mis~ria e 
pela opressão, o que dava mais 
coerência à revolta assumida. 

Em segundo lugar, referiria a 
total "amoralidade" destes mo­
dernos movimentos terroristas, 
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que não hesitam em sacrificar 
seja quem for, mulhere~. crian­
ças, doentes, pobres ou ricos, 
inocentes ou culpados, com o 
único e obsessivo critério de 
causar o maior impacto possível 
na opinião pública, e que consi­
deram que tudo lhes é permitido 
porque na sociedade atual 
"ninguém é inocente". Nesse 
aspecto, há uma grande diferen­
ça · relativamente qO terrorista 
anarquista ou nihilista, que, em­
bora culpado por assumir um di­
reito que não tinha, ao · menos 
procurava escolher as vitimas, 
não apenas se afirmando defen­
sor dos oprimidos, mas procu­
rando efetivamente só atingir os 
que considerava tiranos. Tam­
bém os "assassinos" medievais 
selecionavam as suas vitimas, 
de acordo com as suas razões 
de luta. O massacre completa­
mente indiscriminado, ou a .es­
colha de vítimas sem nexo dire­
to com a opressão que o terro­
rista alega combater, é uma no­
vidade trágica introduzida na 
História pelo terrorismo "autô­
nomo" moderno. 

·Em terceiro lugar, referiria a . 
internacionalização, que se tem 
vindo a verificqr de várias for­
mas, e segundo uma tendência 
crescente, abrangendo quer a 
colaboração direta entre movi­
mentos terroristas de diversos 
países, conjug~ndo agentes ou 
meios na preparação ou na exe­
cução de um mesmo crime, ou 
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facilitando a ação fora do país • de origem, quer ~ colaboração 
de Estados; proporcionando di­
nheiro, armas, refúg·~os, treino, a 
terroristas de outros . paí§>es, ou 
apoiando terroristas d9 seu pró­
prio país em ações no à,strangei­
ro através das suas emb\aixadas, 
ou ainda facilitando o eJ'lcontro 
e a cooperação entre determi­
nados movimentos .terroristas de 
diversos países, em ações · co­
muns. Esta internacionalização, 
embora não seja inteiramente 
nova - os grupos anarquistas do 
virar· do século e os "assassi­
nos" da idade média estabele­
ciam relações entre si através 
das fronteiras - nunca foi tão 
intensa, e nunca antes envolveu 
governos instituídos. Na base 
desta evoíução estão as condi­
ções do mundo atual, os seus 
conflitos, em especial o confron­
to ideológico Leste-Oeste, e o 
problema religioso-político do 
Médio Oriente, bem como as fa­
cilidades de comunicação e de 
transporte. Por sua vez, a inter.­
nacionalização do terrorismo au­
tõnomo abre a possibilidade do 
seu aproveitamento por estraté­
gias indiretas, o que tem estado 
a ser feito, e constitui também 
uma das razões do aparecimen­
to e desenvolvimento desta ten­
dência. 

Finalmente, uma outra dis- . 
cussão teórica ligada à defini­
ção do conceito de terrorismo é o 
saber-se se se pode ou não 
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considerar como um eler:nento 
da ação estratégica. 

A esse respeito, sem me 
alongar mais, poderei dizer que, 
como modalidade ou forma de 
emprego da violência, que é, o 
terroris"'o inscreve-se claramen­
te no âmbito da Títfica. Porém, 
como toda a tática, pode estar 
incluído numa estratégia. É o 
que acontece com o terrorismo 
de Estado em tempo e guerra, e 
com o terrorismo "privado" 
quando elemento_ complementar 
de uma . guerrilha, um e outro 
orientaáos por estratégias ope­
racionais . que visam objetivos 
finais políticos a alcançar atra­
vés de uma luta armada mais 
geral, em que o terrorismo · é 
apenas um dos elementos. 
Também o terrorismo "autõno­
mo internacional", com parte e 
quando parte de uma estratégia 
indireta do Estado "patrocina­
dor", constitui instrumento de 
uma estratégia, sendo, porém, a 
sua ação, em si, sempre e ape­
nas tática. Já o terrorismo "de 
Estado" em tempo de paz (im­
posição de um poder despótico), 
o terrorismo 'aUtõnomo ideoló­
gico", e o te'rrorismo "social", 
são •violências ' rneramente polí­
ticas , uma vez 'que no primeiro 
caso visam apenas fortalecer o 
exercidio do Poder Político sem 
visarem necessariamente um 
grupo inimigo armado (nesse 
caso passaria a ser terrorismo 
"de Estado" em tem,po de guer-
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ra) e no segundo e no terceiro 
casos não hâ uma estrutura de 
conquista do Poder, credível, e 
a luta é conduzida apenas com 
a intenção clara de destruir, e 
a intenção vaga de desencadear 
uma revolução, ou de reduzir um 
grupo social, ou seja, não exis­
tem verdadeiramente objeti*os 
finais claramente definidos, nem 
planejamento de ação de con­
junto, nem decisão centralizada, 
pelo menos em termos de capa­
cidade de coordenação eficaz, 
pelo que nenhuma destas três 
formas me parece pode ser con­
siderada elemento de ação es­
tratégica. 

As Causas do Terrorismo 
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"A moda dos anos 70 
arrasta para a anarquia 
do terrorismo . "racionali­
sado" de guerra revolu­
cionária. Marca também 
um regresso ·às formas 
primitivas do terrorismo: 
a espontaneidade indivi­
dual ou os pequenos 
grupos af desempenhan­
do o principal papel. Vo­
tados à Fé e ao Crime, 
jef?ufta"S da revol.ução, 
exaltados pelos teóricos 
da violência, condenados 
pelos comunistas e pelos 
liberais, os "partisans" 
na sua última encarna-

ção exprimem a recusa 
do mundo matando al­
guns dos seus semelhan­
tes ( ... ) Mesmo sendo ir­
risório o resultado ffsico 
da sua ação, acreditam 
na ressonância polftica 
da sua revolta, no valor 
moral do seu testemu­
nho. Esquecem que urri 
terrorista sem causa se 
parece com um bandido 
da estrada." 

R. ARON, em "Penser 
la Guerra", v oi. 11, pâg. 21 O 

Conforme vimos, o terroris­
mo é uma forma particular, uma 
forma perversa, no exato senti­
do do termo, de utilizar a vio­
lência num conflito. A pergunta 
que se põe, então, não é "o que 
leva os homens a utilizar a vio­
lência" mas sim, "que é que os 
leva a optar por esta forma per­
versa de violência". Nem a gue­
ra, nem a guerrilha, nem a pre­
servação da ordem pública fa­
zem, normalmente, e muito me­
nos,· necessariamente, apelo ao 
terrorismo. Devem existir causas 
particulares para a preferência 
por essa forma de procedimen­
to. E se essas causas poderão 
ser, até certo ponto e em certos 
casos, parcialmente objetivas, 
as principais e se_[llpre presen­
tes deverão ser de natureza 
subjetiva jâ que se trata de uma 
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escolha que a necessidade não 
impõe. Serão então a moral e o 
pensamento teórico, moderador 
ausente a primeira, excitante 

, presente o segundo, bem como 
o caráter e temperamento pes­
soal do terrorista, que virão a 
desempenhar um papel determi­
nante na decisão de utilizar, ou 
não, métodos terroristas na prá­
tica da violência armada. Se a 
origem dos conflitos, e a utiliza­
ção neles da violência, podem 
ter como causas fatores ligados 
à estrutura e ao funcionamento 
das sociedades e das suas insti­
tuições, já a utilização do terro­
rismo, que basicamente difere 
das outras formas de violência 
pela ausência de preocupações 
com a sa_lvaguarda dos inocen­
tes ou dos neutros e pela deli­
berada procura do E:)Xcesso da 
violência, derivará, antes de 
mais, do próprio invidlduo, da 
sua atitude perante a sociedade 
e os outros. 

O terrorista tem uma visão 
distorcida daquilo que faz 
(considera-se a si próprio um 
soldado, considera ju_sto vitimar 

. pessoas e destruir coisas) do 
mesmo modo que tem uma visão 
distorcida da relação agressão­
defesa (considera-se a si próprio 
o agredido ou o violentado que 
por isso se defende ou vinga) e 
uma visão distorcida da solida­
riedade, que assume e afirma 
para com as entidades abstratas 
e muitas vezes, longfnquas, co-
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mo os trabalhadores de todo o 
mundo, os países subdesenvol­
vidos, etc., ao mesmo tempo 
que a ignora, despreza, ou in­
fringe, para com as entidades 
concretas e próximas, como se­
jam os rrabalhadore~. e o povo 
que realmente existem no seu 
próprio pafs. 

As causas primeiras dessa 
perversão têm pois, parece-nos, 
que ser procuradas no domlnio 
da psicologia individual. A falta 
de preocupação, de interesse 
pelos outros seres humanos 
concretos, que friamente aceita 
violentar, poderá ter, (Darece­
nos, três raizes: ou uma obses­
são doentia pela valia da causa 
a que se dedica e que considera 
muito acima do valor das vidas 
e propriedades de pessoas não 
culpadas nem sequer inimigas 
(fanatismos, radicalismos, car­
regados de certezas, de pressas, 
de utopias); ou excessivo des­
prezo pelos outros (egoísmo e 
elitismo) em muito elevado 
grau, despersonalizando as ví­
timas ou o ódio por um grupo 
social que se culpabiliza em 
bloco e se carrega com todos os 
males e culpas (racismo, desvio 
do senti.do da justiça). A trans­
formação dessa obsessão faná­
tica, ou desse desprezo, ou des­
se ódio coletivo, em ação terro­
rista, por sua vez, poderá ser 
devida à influência de teorias 
filosóficas, sociológicas, polfti­
cas, que fornecem ao terrorismo 
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fundamento religioso ou ideoló­
gico, e lhe propõem sociedades 
utópicas, garantindo o acesso à 
felicidade, à paz, à justiça. Cla­
ramente, o terrorista tem que 
ser uma pessoa de convicções, 
de fé, que acredita cegamente 
ém verdades absolutas. Para 
ele, a dúvida é uma fraqu~za, 
quando não é mesmo um crime. 
A descrença na possibilidade de 
mudança das sociedades atuais, 
que transparece em diversos ti­
pos de terrorismo, designada­
mente nos que temos designado 
por "autõnomos ideológicos", 
leva esses terroristas a deseja­
rem destruí-las, mesmo sem que 
tenham . nenhum modelo para 
propor em sua substituição. 
Uma outra característica. comum 
a quase todas as formas de ter­
rorismo, é a pressa, a impaciên­
cia, que os leva a desprezarem 
as formas normais de atuação 
polftica. · 

Estudos conduzidos por psi­
cólogos sobre a personalidade 
tipo do terrorista apontam para 
a propensão para o fanatismo, 
em certos casos mesmo, para 
o desequiUbrio psicopático. Um 
grande egocel')trismo, por vezes 
uma necessidade de martírio, 
quase sempre a necessidade de 
auto-afirmaçâo. Em todo~. a in­
tolerância e a propensão para 
simplificar exageradamente os 
problemas, o que constitui pré­
requisito indispensável para o 
fanatismo. Um elemento curio-
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so, que ressalta desses traba­
lhos, é · o de que, pelos menos 
nos grupos de terrorismo autô­
nomo que existem nas socieda­
des demo-liberais, grande núme­
ro de terroristas é oriundo de 
classes privilegiadas e tem es­
tudos universitários (normalmen­
\e medfocres). A frustração de 
expectativas parece desempe­
nhar · papel . importante na sua 
própensâo para a revolta. 

Declarações de terroristas 
presos ou "arrependidos" indi­
cam que há duas fases na ade­
são ao· terrorismo. Uma primeira 
fase consistirá na marginaliza­
ção do futuro terrorista, repelido 
pela sociedade ou, mais geral­
mente, que a ela não consegue 
adaptar-se. S6 depofs, numa 
segunda fase, é que o margina­
lizado vem a integrar-se num 
grupo de terroristas, geralmente 
pelo acaso de encontros fortui­
tos no meio de marginais. Uma 
vez entrado, não poderá mais 
sair, prisioneiro dos crimes que 
cometeu e do medo das repre­
sálias dos seus companheiros. 

Mas as causas, se começam 
no invidíduo, também se encon­
tram ao nível da sociedade em 
geral. De fato, esta pode conde­
ná-lo severamente, sem ambi­
güidades·, . ou tolerá-lo, ou mes­
mo, inconscientemente, incenti­
vá-lo. A maior ou menor probabi­
lidade do aparecimento e a 
maior ou ·. menor I ntensidade e 
duração do terrorismo têm cer-
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tamente relação com a atitude 
da sociedade perante o fenôme­
no. Nesse aspe._çto, o papel dos 
intelectuais, dos "mass media", 
da esçola, da famíl ia, da opinião 
pública em geral, tem uma im­
portância que não será de modo 
algum despicienda. Nas pertur-. 
badas e confusas sociedades 
modernas das nações demo-li­
berais, onde os vícios e defeitos 
próprios da natureza humana 
todos permanecem, mas onde 
as barreiras e condicionamentos 
à expressão. desses vfcios, isto é, 
os valores sociais e morais são 
permanentemente questionados 
se não mesmo reprovados ou ri­
dicularizados, tem-se criado um 
ambiente que, na realidade, fa­
vore,ce o desenvolvimento da 
violência, · e não pode deixar de 
a favorecer, na medida em que 
as proibições (tabus) e as ritua­
lizações são postas de lado, por 
serem reminiscências de um 
passado obscurantista, e os cas­
tigos são eliminados ou exage­
radamente aliviados, em nome 
da recusa da opressão e do hu­
manitarismo. Nestas perturba­
das sociedades, alguns fatores, 
que . sem preocupação de ser 
exaustivo ·apontarei a seguir, me 
parecem desempenhar um papel 
muito importante relativamente 
ao fenômeno terrorismo: 

- A degradação do sentido 
do conceito de violência, 
como aparece nos traba-
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lhos de alguns filósofos e 
sociólogos, como por 
exemplo, no conceito de 
violência "estrututal" de 
Galtung, ou nos de vio­
lência indireta, moral, 
si?nbólica, de .Sarte e de 
Fanon. Essa ' degradação 
do conceito contribui para 
justificar o terrorista não 
só aos . seus próprios 
olhos, mas mesmo aos 
olhos daqueles que parti­
lham aquela confusão dos 
conceitos. 
A "estranha" simpatia 
pela revolução, que está 
na moda entre os intelec­
tuais que se reclamam de 
esquerda e de algum mo­
do se infiltrou na opinião . 
pública das sociedades 
demo-liberais, onde se 
vem conjugando com a 
condenação das guerras 
internacionais, e com a 
recusa do "nuclear"; Este 
complexo de idéias aprio­
risticas apresenta como 
resultante uma notável 
tolerância pelas guerras 
menores, uma paralela 
condenação das interven­
ções militares ocidentais, 
sobretudo americanas, e 
uma certa compreensão, 
pelo menos, por certos 
terrorismos, em especial o 
palestiniano. 
A idéia de que os terroris­
tas são desesperados, ví-
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timas de verdadeiras in­
justiças sociais, e que lu­
tam contra elas. Esta 
idéia conjuga-se com a 
degradação do conceito 
da violência que lhe vem 
dar suporte lógico. 

- A idéia de· que as motjva­
ções políticas (algumas) 
podem justificar o recurso 
à violência, e mesmo em 
certos casos ao terroris­
mo. Esta idéia conjuga-se 
com a "estranha" simpa­
tia pela revolução. 
A idéia de que a socieda­
de é a culpada, e que pa­
ra acabar com o terroris­
mo é preciso detectar e 
eliminar as suas causas 
sociais. Esta idéia parte 
do preconceito de que a 
violência tem sempre, só 
- ou principalmente -
causas estruturais sócio­
políticas ou sócio-econô­
micas, e conjuga-se quer 
com a degradação do 
conceito de violência, 
quer com a "estranha" 
simpatia ·pela revolução. 

- Os preconceitos de es­
querda ou de direita (mais 
aqueles porque estão 
mais na moda) que levam 
as pessoas a ter duàs 
medidas para julgar os 
acontecimentos sociais. 
Muitas vezes, pessoas 
que condenam aspera­
mente o terrorismo "ne-

gro", ou o despotismo de 
direita, fecham os olhos 
ao terrorismo "vermelho", 
ou ao despotismo de es­
querda. Testemunhos no­
táveis como o do poeta 
cubano Valadares, ou o 
do escritor russo Soljnie­
tsine, são assim pudica­
mente ignorados pelos 
que estão sempre prontos 
a denunciar com veemên­
cia a segregação racial da 
África do Sul ou a ditadu­
ra chilena. 

Finalmente, para além das 
causas profundas ao nível da 
atitude psíquica interior dos in­
divíduos, das causas espirituais 
e morais ao nível das opiniões 
públicas dominantes, existem 
causas materiais, ligadas quer à 
eficácia dos armamentos, equi­
pamentos, e explosivos, moder­
nos, quer às facilidades de mo­
vimento, quer às capacidades 
dos "mass média" e sua in­
fluência. As primeiras aumen­
tam o poder de pequenos gru­
pos para produzirem grandes 
danos. As segundas contribuem 
para aumentar as possibilidades 
dé escaparem ao castigo. As 
terceiras aumentam o efeito 
procurado (terror, ação psicoló­
gica, desproporcionada com o 
dano físico). Tanto as segundas, 
como as terceiras, são muito 
mais efetivas no 1 2 Mundo, 
onde também funcionam com 
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muito mais vigor as causas li­
gadas à opinião pública, consti­
tuindo essa maior efetividade e 
maior vigor razões principais pa­
ra o florescimento do terrorismo 
nas nações demo-liberais. 

Os Objetivos do Terrorismo 

"O terrorismo siste­
mático, cuidadosamente 
orquestrado, que vemos 
no Médio Oriente, repre­
senta uma nova dimen­
são da guerra. Estes ter­
roristas internacionais, 
ao contrário dos seus 
correlatos tradicionais, 
não estão buscando sus­
tenJar a tirmações polfti­
cas fortuitas, nem come­
ter eventuais atos de in­
timidação em favor de 
um futuro distante e mal 
definido. O terrorismo, 
para . eles, é parte inte­
grante de uma estratégia 
de objetivos ( ... ) bem de-

. tinidos". 

(C itado do relatório da 
" DOD Comission on Beirut 
lnternational act", 23 Out 
83, pelo Maj. J. W. WRI­
GHT, em - Military Review, 
nº 1, do 1 º trimestre de 
1985.) 

A opinião expressa na cita­
ção com que se inicia este capí-
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tulo, se para um determinado 
conjunto de grupos terroristas, 
shiitas, controlados pelo gover­
no de Teerã, poderá ser mais 
ou menos inteiramente aplicá­
vel, já ~ara outros grupos só 
parcialmente poderá sê-lo, e, pa­
ra outros, ainda, cremos ser de­
sadequada. Além disso, em 
nossa opinião, "o terrorismo é 
parte integrante de uma estra­
tégia" não "para eles", grupos 
terroristas, mas para governos 
de Estados que utilizam esses 
terroristas. A citação reproduzi­
da tem porém o interesse de 
mostrar três tipos de objetivos 
ou finalidades que coexistem 
nos variadíssimos grupos de ter­
rorismo autônomo contemporã­
neo (suporte de afirmações poli­
ticas, busca de um futuro mal 
definido, e ação estratégica), 
para além de destacar uma 
evolução recente, no sentido da 
internacionalização ao serviço 
de uma estratégia, ou, por ou­
tras palavras, como uma nova 
dimensão da guerra. 

Os objetivos do terrorismo 
são, naturalmente, tão variados 
quanto são os diferentes tipos de 
terrorismo, que já tivemos oca­
sião de tentar classificar. Neste 
capítulo, iremos focar a nossa 
atenção apenas nas diversas 
formas do terrorismo "privado", 
mas mesmo assim a variedade 
é ainda muito grande. Esses 
objetivos inscrevem-se em dois 
níveis, os objetivos imediatos, 
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que se pretendem obter direta­
mente do ato terrorista, e que 
se podem considerar táticos, e 
os fins, ou objetivos longfnquos, 
que se situam ou no âmbito es­
tratégico, ou no do simples efei­
to politico. 

A finalidade imediata de to­
do ato terrorista é, por d~fini­
ção, causar o terror. Através da 
pressão psicológica deccrrente 
desse terror causado pelo ato, 
ou dos efeitos materiais do pró­
prio ato, os terroristas podem 
visar a efetivação de vinganças, 
castigos, eliminação de inimigos 
ou de personalidades importan­
tes, (através de atentados diri­
gidos contra pessoas e, ou, 
IJens), podem procurar obter 
resgates em libertação de pre­
sos ou em dinheiro, roubar ar­
mas ou valores, (através de as­
saltos e desvios, em que as ví­
timas são indiscriminadas - re­
féns - ou escolhidas - raptos), 
podem efetuar ataques contra 
determinados grupos sociais ou 
polfticos ou instituições, atenta­
dos esses que, sendo dirigidos 
em termos de vttimas coletivas, 
são normalmente indiscrimina­
dos em termos de vftimas indi­
viduais. Em todos os atos terro­
ristas está presente o objetivo 
da afirmação-' e proclama"ão da 
existência e da determinação 
dos grupos terroristas que os 
praticam. Algumas vezes, os 
atos terroristas têm mesmo co­
mo único objetivo imediato essa 
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ação de propaganda. 
Através do terror, o terroris­

mo pode ser, como aliás já vi­
mos, o instrumento (terrorismo 
"autônomo" em certas situa­
ções) ou um dos instrumentos 
(terrorismo "guerrilheiro" e terro­
rismo "militar") de uma estraté­
gia, cujos fins políticos -sejam a 
separação, a autonomia ou a in­
dependência de uma nação, ou 
a subversão e derrube de um 
regime, a imposição da ordem . 
numa colônia, num território 
ocupado, no próprio país, ou o 
resultado final de uma guerra, 
convencional ou menor, decla­
rada ou não. Como fins media­
tos, ou objetivos intermédios, o 
terrorismo "privado" procura ob­
ter ou a desestabilização do re­
gime polftico que combate, ou 
desencadear uma revolução, ou, . 
simplesmente, provocar uma re­
pressão que "dê razão" às acu­
sações contra o governo, e au­
mente o descontentamento da 
população. 

· A necessidade de diversos 
tipos de apoio, quer em meios 
(armas, dinheiro, documentos 
falsos) quer em refúgios, quer 
em locais para treino e em ins­
trutores, necessidade essa que 
é imperiosa, vital, para o terro­
rismo privado, leva os grupos 
terroristas a serem facilmente 
receptivos à ligação entre si, 
através das fronteiras dos res­
pectivos Estados, ~ou à aceita­
ção do patrocfnio de outros Es-

A Defesa Nacional · 



tados, cujos governos sejam 
ideologicamente próximos ou no 
mm1mo compativeis com a 
.ideologia que ser-ve de suporte 
ao grupo terrorista. Por outro la-

' do, a natureza da situação mun­
dial tornando dificil ou impossí­
vel, conforme os casos, o recur­
so à estratégia direta para solu­
ção de um grande número de 
conflitos, e por isso aumentando 
a freqüência e a vantagem do 
emprego da estratégia indireta, 
o baixo custo relativo, quer em 
dinheiro, quer em vidas, da utili­
zação do terrorismo, constituem 
uma tentação para certos Esta­
dos. Ao mesmo tempo, a facili­
dade de comunicação e de mo-, 
vimentos tem permitido a alian­
ça conjuntural (para ações) de 
terroristas -de diferentes países, 
aliança que muitas . vezes tem 
sido facilitada ou sugerida e co­
ordenada por órgãos (consula­
dos, embaixadas, comerciantes, 
etc.) dos Estados que apóiam o 
terrorismo. Nasceu assim o 
"Terrorismo Internacional", do 
encontro dessas duas fontes, a 
buscá da eficiênCia e da sobre­
vivência, · por parte dos terroris­
tas, leyando estes aos acordos 
entre si, e a prevalência da Es­
tratégia Indireta, levando cer­
tos Estados à tentativa de ins­
trumentalização do terrorismo. 

Nesse processo podem dis­
tinguir-se duas fases. Numa 
primeira ter-se-á verificado a 
Qeneralização dos apoios ·em 
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armas, dinheiro, e utilização dos 
"campos de treino" em grande 
número de países do leste euro­
peu (URSS, Bulgária, Alemanha 
Oriental, T,checoslováquia ... ) do 
Norte de Africa (Ubia, Argélia; 
Tunísia ..• ~ da América (Cuba .•. ) 
do Oriente Médio ~Irã, Sfria, 
Ubano, lémen do Sul ••• ), campos 
de treino onde se mistu­
ram guerrilheiros e terroristas, e 
onde se estabelecem contatos 
entre os grupos de diversos paí­
ses e movimentos. A segunda 
fase, que terá sido atingida por 
um. número relativamente menor 
de países (comprovadamente, a 
Ubia, a Síria e o Irã) correspon­
de à utilização dos grupos terro­
ristas em ações encomendadas. 

Os Estados apoiantes do 
terrorismo, quer se trate da 1 ~ 
fase, quer da 2~. desses apoios, 
têm necessariamente que ser di­
taduras. Só assim podem con­
trolar a sua própria opinião pú­
blica praticando a censura dos 
"mass média" e eliminando os 
eventuais denunciadores, de 
forma a esconder os · apoios, ou 
a apresentá-los a uma falsa luz 
(apoio às "lutas de libertação" 
ou aos "legítimos representan­
tes" ·de "populações oprimidas", 
por exemplo). Só assim, tam­
bém, podem exercer o indispen­
sável controle dos próprios ter­
_roristas apoiados, cuja indisci­
plina natural é extremamente 
perigosa se não puder ser seve­
ra e fortemente controlada. 
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Além de ditaduras, esses Esta­
dos têm também, por evidentes 
razões de um mínimo de coe­
rência, de professar ideologias 
político-sociais, ou confissões 
religiosas afins das proclama­
das pelos grupos terroristas 
apoiados. Como atualmente a 
maioria dos grupos terroristas 
são muçulmanos ou ultra-es­
querdistas, não admira que to­
dos os países de que existem 
provas ou evidências do apoio 
ao terrorismo sejam ditaduras, 
ou islâmicas, ou socialistas co­
munistas. 

Por outro lado, o terrorismo, 
todo o terrorismo, é inimigo 
mortal das democracias demo­
liberais, porque é o seu sistema 
polftico-social que é visado, 
porque, pela garantia das liber­
dades e direitos, que nelas exis­
te, facilitam a formação, movi­
mentação e ação dos grupos 
terroristas, poque, pela natureza 
do regime, lhes é vedada a utili­
zação do terrorismo "policial". 
Os regimes totalitários, que não 
permitem liberdade de reunião, 
que controlam a comunicação 
social, que vigiam a vida quoti­
diana dos cidadãos, que pren­
dem sem culpa formada, que 
podem impedir o livre trânsito 
nas fronteira.3', nada têm a temer 
do terrorismo. Este só atOa e só 
ameaça as democracias liberais 
e as ditaduras fracas. 

A eficácia do terrorismo é 
muito discutível. Se é verdade 
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que consegue difundir o medo, 
numa proporção que aliás de­
pende muito da atitude da co­
municação social, a verdade, 
também, é que a reação, quer 
da sociedade, quer dos gover­
nantes, relativamente ao medo, 
é muito variável e depende de 
·muitos fatores, em parte impre­
visíveis, em parte incontroláveis, 
que _participam na complexa 
formação da vontade humana. O 
medo pode provocar a cadência, 
a submissão, mas também, e 
mais freqüentemente, a ira, o 
aumento da coesão social e da 
vontade de lutar e de eliminar o 
inimigo. 

A eficácia do terror é tam­
bém comprometida porque é, 
em si mesmo, sozinho, uma 
aplicação insuficiente da violên­
cia armada. Esta, como sabe­
mos, deve visar os três alvos 
tradicionais, isto é, as força vi­
vas, as forças mortas, e as for­
ças morais. O terrorismo des­
preza ou é claramente insufi­
ciente contra as duas primeiras, 
e o resultado sobre a terceira 
n'ão só é, como acabamos de 
escrever, muitas vezes contrário 
ao pretendido, como, mantendo­
se intactas as forças vivas e as 
mortas, sempre susceptível 
àquele resultado de ser contra­
riado pela possibilidade de nes­
tas forças intactas se refazerem 
as forças morais. 

Por outro lado, é extrema­
mente difícil coordenar e _dirigir 
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os diferentes grupos terroristas, 
ou mesmo um só, numa ação 
que, como acontece em todas 
as guerras menores, tem de ser 
demorada, persistente e vasta, 
para ter alguma possibilidade de 

' êxito. A indisciplina dos elemen­
tos que constituem os grupos 
terroristas é natural condição da 
sua natureza psicológica e é 
permanentemente alimentada 
pela necessidade de descentra­
lização que a segurança impõe, 
pelo radicalismo inerente à sua 
justificação ideológica, pela 
amoralidade da sua ação, que 
destruindo os outros valores mo­
rais naturalmente também aca­
ba por afetar a obediência, a 
lealdade e a amizade. 

Além disso, os objetivos fi­
nais, que aliás, o terrorismo au­
tônomo ném sempre estabelece 
com clareza sejam quais forem, 
mas situando-se, como vimos, 
no âmbito político, não podem 
ser alcançados sem o concurso 
de condições políticas e sociais 
internas favoráveis, como a exis­
tência de tensões profundas, em 
significativas parcelas da popu­
lação, efetivamen!e revoltadas, 
ou susceptíveis de o · serem, ou 
desejosas de independência, 
bem como de condições geográ­
ficas propícias à guerrilha e de 
populações capazes de aceitarem 
o sofrimento e privações ineren­
tes, quando uma guerra de guer­
rilhas continuar a ação iniciada 
por grupos terroristas, e ainda 
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de condições externas que pro­
piciem refúgios, dinheiro, armas, 
e apoios de outros países e da 
opinião pública internacional. 
Todos estes pressupostos ultra­
passam o âmbito da simples 
ação terrorista, pelo que esta 
está cc1hdenada aq fracasso 
quando não está intimamente 
ligada a uma direção política 
que não só saiba utilizar os 
seus efeitos como também os 
complete através de outras for­
mas de ação. 

Essa direção política natu­
ralmente existe quando o terro­
rismo é utilizado por um Estado 
no âmbito da sua estratégia in­
direta. Mas, mesmo assim, per­
manecem limites muito claros 
para a sua eficácia. O terroris­
mo pode, é certo, aumentar a 
instabilidade política e social 
dos Estados atingidos, mas isso 
mais provavelmente poderá le­
var à instauração de um governo 
contrário aos interesses do Es­
tado patrocinado r do terrorismo, 
do que a um que lhe seja favo­
rável. Por out'ro lado, a descober­
ta do apoio aos terroristas pode 
causar grave dano ao Estado 
patrocinador, quer em termos de 
opinião pública interna e inter­
nacional, qu~r em termos de 
eventuais represálias (ataques 
armados como o dos EUA à Lí­
bia, boicotes diplomáticos como 
os efetuados em determinados 
casos à Síria e ao Irã ... ) 

Não admira, portanto, que, 
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até hoje, o terrorismo autônomo 
tenha conseguido muito poucos 
êxitos finais, se é que alguns. 
Casos como os de Chipre, Is­
rael, Egito, que costumam ser 
apresentados como os raros 
exemplos desses êxitos, ocorre­
ram no seio de populações co­
lonizadas (ocupadas) deseiosas 
de libertar-se. do ,ocupante, com 
o concurso de intensa · atividade 
polftica, e, pelo menos no caso 
de Israel, com a ação paralela e 
provavelmente mais eficaz de 
uma atividade de guerrilha. Nal­
guns casos, o terrorismo provo­
cou a queda de democracias 
que foram substituídas por re­
gimes ditatoriais contr$rios à 
ideologia dos grupos terroristas, 
como aconteceu na Argentina, 
no Uruguai, na Turquia. Os ca­
sos de terrorismo - aqui poder­
se-á falar em guerrilha urbana -
da resistência na Europa ocupa­
da pelos nazistas, não se pode 
afirmar corresponderem a exl­
tos, pois sem os auxílios dos 
aliados e a derrota militar dos 
alemães, muito provavelmente 
teriam ·sido progressivamente 
aniquilados. Os atuais casos de 
terrorismo autônomo na Europa 
(lt •· , a, Alemanha, Bélgica, Fran­
ça, Espanha, Lr~anda do Norte ... ) 
no Oriente Médio (Palestina, Li­
bano; · Emirados Árabes~ Arábia 
Saudita ... ) na América do· Sul 
(Peru, Colômbia, Guatemala, El 
Salvador ..• ) não parecem poder 
conduzir a outro resultado que 
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não seja o gratuito sacrifício de 
vidas e bens em troca da cria­
ção de alguma instabilidade. 
Quando muito, êxitos episódi­
cos, pontuais, como no caso da 
retirada das forças dos EUA, da 
França e da Itália, do Líbano, 
após ·alguns espetaculares ata~ 
ques suicidas de terroristas 
pró-iranianos que causaram cen­
tenas de mortes. Mas, neste ca­
so, como em outros semelhan­
tes, na decisão da retirada terá 
pesado mais o esca"sso interes­
se ou empenho em manter a si­
tuação, por parte do Estado 
atingido, do que a força de 
pressão produzida pelo evento. 

A Luta contra o Terrorismo 

A violência não se 
afasta com medidas 
isoladas ( ... ) devem haver 

· reformas polfticas, uni-, 
dades militares especia-. 
lizadas, controles nas. 
fronteiras, etc. O comba_. 
te ideológico ( ... ) é es­
sencial( ... ). É preciso um 
Serviço de Informações 
( .•. ) Uma estrutura de 
leis, penal e r judicial, 
adequadas ao julgamen­
to, pesquisa, eastigo dos 
agentes ( ... ) estabelecer 
um princfpio ·de extradi­
ção entre os Estados 
democr~ticos, ( ... ) com­
bater as fontes de finan-
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ciamento ( ... ) dificultar o 
acesso aos alvos ( ... ) 
dissuadir os patrocinado­
res( ... )" ~ 

Paul Wilkinson 
Conferência proferida 

ao CDN 86/87. 

O terrorismo pode e deve 
ser combatido, e se o for, de 
forma adequada, vencido, con­
forme decorre de resto, da cons­
tatação · que acabamos de 
fazer, da sua falta de eficácia, 
quando forma isolada de aplica­
ção da violência. Mas pela com­
pfexidade do fenômeno, expres­
sa tanto na variedade das suas 
formas como das suas causas e 
objetivos, a lut.a contra ele deve 
ser conduzida simultaneamente 
em várias frentes, conforme cla­
ramente afirma Wilkinson na ci­
tação com que introduzimos es­
te capitulo, na quál também são 
apontadas as principais linhas 
de atuação dessa luta. , 

O terrorismo é, como vimos, 
um fenômeno social. É um erro 
considerar que nasce ou é pro- ·. 
vocado por erros sociais, mas 
podem existir, como também já 
vimos, aspectos sociais que po­
dem servir ou facilitar a ativida­
de terrorista. Esses aspectos 
podem encontrar-se em dois ní­
veis: por um lado, focos de ten­
são e, ou, de injustiça social, po-
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tenciais geradores de violência, 
que podem ser aproveitados 
pelos terroristas quer como jus­
tificação dos seus crimes, quer 
como geradores de eventuais 
recrutas ou . de cumplicidades. 
Por outro. idéias e preconceitos 
existentes na sociedade, que 
contribuem quer para a justifi­
cação teórica da perversão da 
violência, quer para oaumento 
do efeito de propaganda da 
ação terrorista. A ·constatação 
da existência destes aspectos 
sociais que podem favorecer o 
terrorismo deve levar à adoção 
de medidas · de prevenção, ·que 
podem e devem ser conduzidas 
antes, mas também durante a 
atividade terrorista. Paralela­
mente, e num nível mais geral, 
deverá ser sempre preocupação 
dos governantes diminuir as 
condições que possam favorecer 
a formação das diversas formas 
de marginalidade, e manter os 
marginais sob a mais atenta vi­
gilância possfvel, sabido, como 
é que é no seu seio que se re­
crutam os terroristas. 

Declarado o terrorismo, o 
seu combate necessitará de 
medidas especificas, todas 
compl~mentares umas das ou~ 
tras, e só podendo qualquer 
delas ser verdadeiramente efi­
ciente com o concurso das ou­
tras. 

A primeira, fundamental, e 
mais importante dessas medi­
das, é a montagem e funciona-
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mento eficiente de um Siste_ma 
de Informações. A necessidade 
imperiosa de conhecer, quer pa­
ra prever, quer para diri.gir. a 
ação, é tão evidente que não 
nos parece necessitar de ser 
mais realçada. Uma coletividade 
insuficientemente informada so­
bre os seus inimigos é aomo 
um cego que tenta · defender-se 
de um ataque que não pode ver. 

Mas, se um bom Serviço de 
Informações é fundamental, uma 
atuação adequada e consciente 
da Comunicação Social é tam­
bém muito importante. O primei­
ro e imediato objetivo do terro­
rismo é espalhar o pânico. Para 
isso é-lhe fundamental a publi­
cidade, de preferência uma pu­
blicidade que também contribua 
para acentuar os aspectos horrí­
veis da ação terrorista. A élimi­
nação das notícias seria extre­
mamente dissuasiva do terro­
rismo, mas uma informação 
"contida", que atenue os impac­
tos psicológicos mais aterrori­
zantes, e seja conduzida de 
uma forma pedagógica, poderá 
também ser muito útil nesse 
sentido. Para além · desse papel, 
digamos, relativamente passivo, 
dos "mass média", procurando 
contrariar a produção do terror, 
eles têm também um p~pel ati­
vo, interveniente, da maior im­
portância, no combate ideológi­
co às razões invocadas pelos 
terroristas, bem como na des­
mistificação das justificações 
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que apresentam para os seus 
crimes, os quais devem ser, 
inequivocamente, tratados e 
classificados como tal. Não 
apenas os governantes, mas to­
da a comunicação social, deve 
recusar aos terroristas reconhe­
cê-los como combatentes políti­
cos. 

As facilidades dos transpor­
tes e das comunicações das so­
ciedades modernas facultam ao 
terrorismo uma das suas princi­
pais margens de manobra. A 
atuação sobre as fronteiras é 
assim uma medida indispensá­
vel. De resto, sendo o domínio 

da Política Externa o principal 
Teatro de Operações das guer­
ras menores contemporâneas, 
uma decidida atuaç-ão nesse 
campo impõe-se naturalmente. · 

Medidas jurídicas (acordos 
de extradição) ações diplomáti­
cas, sobretudo se concertadas, 
sanções econômicas contra os 
Estados patrocinadores, proibi­
ção de determinados portos e 
aeroportos de Estados que se te­
nham mostrado demasiado be­
nevolentes para os terroristas 
ou que se mostrem pouco efi­
cientes na sua vigilância e por 
isso se tenham mostrado pouco 
seguros, eventualmente, ações 
militares mas, sobretudo, acordo 
entre os países e demonstração 
inequívoca da vontade de com­
bater o terrorismo. Ponto impor­
tante é o de nunca ceder, custe 
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o que custar, às chantagens e 
pressões dos terroristas. 

Paul Wilkinson, na Confe­
rência proferida ao Curso de De­
fesa Nacional no IDN, em 1987, 
defendeu a necessidade de uma 
legislação especial, de um tri­
bunal internacional, e de prisões 
internacionais, como forma efi­
caz de combater o terrorismo in­
ternacional. Embora se trate 
apenas de uma sugestão, aliás 
de diffcil concretização, serve 
como exemplo da importância 
da cooperação internacional no 
combate ao terrorismo, e do tipo 
de medidas que poderiam ser 
tomadas. Aliás, na realidade, na 
CEE, e na OTAN, existem já ga­
binetes de coordenação, e têm­
se verificado encontros a nível 
de ministros, para acertar ações 
comuns no combate ao terroris­
mo. Eventualmente, medidas de 
coação militar, contra os Esta­
dos patrocinadores, poderão 
tornar-se necessárias. 

Determinadas medidas de 
exceção, como a declaração do 
estado de sftio, ou do estado de 
emergência, leis especiais, co­
mo, por exemplo, as decretadas 
por Trudeau no Canadá, ou pelo 
governo da Irlanda, logo após a 
obtenção da independência, 
contra os "irregulares", supri­
mindo determinados direitos ou 
garantias, podem ser não só 
necessárias, como muito úteis. 
No entanto, haverá que ser-se 
cuidadoso na administração de 
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"remédios" tão fortes, pois que 
o seu exagero pode pôr em cau­
sa aquilo que se quer salva­
guardar, isto é, o próprio siste~ 
ma polftico de democracia libe­
ral. A instauração da pena de 
morte contra os terroristas é 
uma medida de ~ceção muito 
discutida, mas que já- algumas 
vezes foi utilizada com êxito, 
como, por exemplo, na luta dos 
governantes irlandeses contra 
os "irregulares", ou na elimina­
ção do terrorismo anarquista na 
França, no fim do século XIX. A 
pena de morte permite diminuir 
o risco de ações terroristas des­
tinadas a procurar obter a liber­
tação de elementos presos (es­
se risco só se manteria até à 
sua execução). Os argumentos 
contra são, sobretudo, de índole 
humanitária, mas pode-se legi­
timamente pôr a interrogação 
sobre se indivíduos capazes de 
friamente liquidarem pessoas 
inocentes merecem esse huma­
nitarismo ou serão recuperáveis 
para uma vida social normal. 
Mais dignos de serem atendidos 
parecem-me, porém, os argu­
mentos que referem a existência 
de terroristas compelidos a efe­
tua em os seus atos, bem como 
a de patrocinadores e mandado­
res que ficam "fora" dos crimes 
cometidos. Estes são aspectos 
que, contudo, poderiam ser de­
vidamente salvaguardados na 
elaboração da lei que viesse 
a impor a pena de morte. 

51 



Terrorismo a "praga• das Nações livres 

Determinados grupos espe­
cialmente treinados e equipados 
têm um papel necessário e ex­
tremamente importante no com­
bate a situações pontuais, como 
os desvios de aviões ' ou de bar­
cos, · a captura de reféns, a ocu­
pação de determinados locais, 
etc. Hoje, quase todos os países 
que têm problemas de terroris­
mo têrn criado grupos deste gê­
nero, que fazem parte das suas 
polfcias, ou, também, das duas 
Forças Armadas. 

Outro conjunto de medidas 
da maior importância diz respei­
to à proteção e segurança dos 
alvos prováveis do terrorismo, 
bem como à detecção e elimi­
nação das fontes de receita dos 
terroristas. Alguns grupos, como 
a OLP e o IRA, tornaram-se ver­
dadeiros potentados . capitalis­
tas, gerindo avultadas receitas 
provenientes tanto ·de assal­
tos e roubos, como de negócios 
legais e ilegais. A obtenção de 
informações, a atuação eficaz e 
coordenada dos diversos tipos 
de polfcias, tê-m aqui o seu pa­
pel importante a desempenhar. 

Mas sobretudo, o que verda­
deiramente interessa, porque 
suporta e alimenta o resto, é a 
atitude coletl~a da nação. Se 
houver verdadeira repulsa- pelo 
terrorismo, se este for inequivo­
cadamente condenado por to­
dos, como atuação criminosa 
sem verdadeira justificação polí­
tica, se existir uma efetiva von-
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tade por parte dos governantes 
em combater o terrorismo, e 
nunca ceder seja em que cir­
cunstâncias for, o terrorismo 
não chegará a constituir uma 
ameaça séria, muito embora 
possa matar alguns milhares de 
pessoas e destruir bens. 

Terrorismo e .Pacifismo. As Li­
gações Impossíveis? 

"Sejam de obediência li­
beral, marxista, ecologis­
ta, feminista, os pacifis­
tas deste tipo (ideológi­
cos) têm por objetivo es­
tabelecer a paz perpétua, 
procurando suprimir as 
causas supostas da guer­
ra ( ... ) A sociedade in­
dustrial está condenada 
porque seria incapaz de · 
promover um sistema 
polftico que respeitasse 
os direitos humanos 
( ... )". 

PHILIPPE FORGET­
"Défense Nationale" -
Jul 83. 

Ao verificar a utilização do 
terrorismo no âmbito das estra­
tégias indiretas p_pr parte dos 
países do Leste Europeu, isto é, 
pela U.R.S.S., depara-se-nos, 
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naturalmente, a estranha co inci- grupos terroristas, bem como 
dência de também aquela poderá haver, e parece haver, 
superpotência . vir utilizando, alguma coordenação entre ai­
crescentemente , sobretudo des- guns grupos de um e outro dos 
de os meados dos anos sessen- dois grandes movimentos, espe­
ta, os movimentos pacifistas. cialmente dentro do teatro euro­
Nada parece mais oposto do peu . 
que aqueles que prezam a paz Ao nível do -pensamento, 
acima de tudo, e os .que só vêem constata-se desde logo que tan­
como única forma de resolver os to os diferentes tipos de paci­
problemas sociais e políticos fismo, como muitos dos grupos 
uma violência sangrenta, hiper- terroristas, designadamente os 
bólica. Mas, depois de se cons- europeus, perseguem obsessi­
tatar que ambos favorecem o vamente utopias sociais e rejei­
mesmo lado do conflito Leste- tam com radicalismo a realidade 
Oeste, e que ambos são suscep- soci'al e política das sociedades 
tíveis 'de ser manipulados e onde vivem (as únicas, aliás, 
orientados pela mesma mão, onde uns e outros poderiam vi­
constata-se que também ao ní- ver). Tanto terroristas como pa­
vel da personalidade dos seus cifistas absolutizam os concei­
praticantes, se podem encontrar tos, e não só não duvidam eles 
perturbadores pontos comuns. próprios como não concebem 
Obviamente, terrorismo e paci- que, sem ser como inimigo, al­
fismo são coisas diferentes, e guém possa pôr dúvidas acerca 
existem certamente mais dife- das verdades em que acreditam. 
renças entre os dois grandes Existem fanáticos pacifistas, 
movimentos do que dentro de que aceitam morrer pelos seus 
cada um deles, entre os muitos ideais, e o mesmo se passa en­
diferentes tipos ou formas em tre os terroristas. Ambos os mo: 
que se dividem, e que já são vimentos fazem apelo a atitudes 
bastante diferentes uns dos ou- extremas, e por isso atraem os 
tros. :Mas certas características, temperamentos apaixonados, 
ao nívef do pensamento e ao ní- _deixando indiferentes os mode­
vel da ação, estabelecem, apesar rados. Determinadas ideologias 
de tudo, alguma relaçãb entre sociais e religiosas são . tronco 
.ámbos que não se esperaria en- comum de onde . se originam 
centrar, e não será absurdo su- teorias · tanto pacifistas ·como 
por que existirá mesmo uma so- terroristas. 
breposição parcial dos " simpati- Uma outra coincidência se 
zantes" de determinados movi- estabelece ainda ao nível do 
mentos pacifistas e de certos pensamento e dos conceitos, 
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entre os terroristas "privados" 
que querem a destruição do Es­
tado, e os pacifistas de certos 
grupos anarquistas e marxistas, 
que consideram o Estado, qual­
quer Estado, como instituição, a 
causa da guerra. Pode assim es­
tabelecer-se entre esses grupos 
de um e outro movimento urha 
coincidência de objetivos que 
abre oportunidade para alianças 
pontuais. 

Em suma, a pressa na cons­
trução de utopias, a rejeição da 
sociedade industrial (ou apenas 
da modalidade desta designada 
por capitalismo), a absolutiza­
ção dos conceitos, o apelo aos 
radicalismos, a culpabilização 
do Estado, constituem outros 
tantos pontos comuns que, ao 
nível do pensamento, podem 
aproximar terroristas e pacifis­
tas. 

Ao nível da ação, fere-nos 
desde logo a atenção o fato de 
tanto o pacifismo como o terro­
rismo encontrarem o seu meio 
social de eleição nas democra­
cias demo-liberais, onde as li­
berdades sociais e políticas e o 
respeito pelos direitos humanos, 
eficazmente garantidos, permi­
tem a sua existência. Ambos, 
pacifismo e t~rorismo, são im­
possíveis no seio dos regimes 
totalitários e se, por vezes, têm 
logrado implantar-se e desen­
vofver-se no interior de algumas 
c}itaduras, tem sido sempre 
quando, e só quando, as contra-
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dições internas, a corrupção, 
a luta pelo poder, a inépcia e 
incapacidade dos ditadores en­
fraquecem essas ditaduras. É 
exatamente por isso, porque as 
ditaduras saudáveis e fortes fa­
cilmente podem destruir as pri­
meiras sementes tanto do terro­
rismo como do pacifismo, que 
um e outro podem ser, e têni si­
do, utilizados. pelos regimes to­
talitários contra os demo-libe­
rais. 

Muitos grupos pacifistas são 
de inspiração marxista e lutam, 
não por toda e qualquer paz, 
como fazem os pacifistas de ins­
piração liberal, mas por uma de­
terminada paz, a única boa, que 
é a que reina nos, e entre os, 
estados socialistas (comunis­
tas). Para alcançar essa boa 
paz, a única que consideram 
verdadeira, esses pacifistas en­
tendem que a guerra, ou outra 
forma de violência armada, pode 
ser boa, mesmo até, segundo 
certas interpretações leninistas 
e trotskistas, inevitável. Nada 
impede pois estes pacifistas de 
aceitar ou apoiar o terrorismo se 
este contribuir para apressar 
a instauração de um regime co­
munista ou marxista, cuja exis­
tência é condição essencial para 
a "sua" paz. 

De resto, a verificação do 
que se passa em muitas mani­
festações pacif~tas mostra 
que não há, pelo menos em cer­
tas correntes, uma oposição ab-
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soluta ao recurso à violência, ja · 
que dela têm feito uso. Essas 
correntes não condenam toda e 
qualquer violência, mas sim, e 
só, a violência quando praticada 
pelo Estado (a odiada repres­
são) ou, em termos de politica in­
ternacional, a violência se prati­
cadas por determinados Estados 
ou grupos sociais - capitalistas, 
do 1 g Mundo, brancos - mas 
não por outros - comunistas, do 
39 Mundo, não brancos. Tudo se 
passa efetivamente como se pa­
ra esses pacifistas a violência 
não fosse um mal em si mesma, 
mas um mal condicionado a 
quem a usa ... e para quê, Cla­
ramente, um tal pacifismo não 
tem nada que fundamentalmen­
te se oponha ao terrorismo. 

Facilitados nas sociedades 
demo-liberais, impossíveis nos 
regimes totalitários, conduzindo à 
"boa guerra" através da busca 
da "boa paz", descriminando as 
violências e praticando-as, 
apresentando-se disponíveis pa­
ra determinados patrocínios e 
apoios, pacifistas e terroristas 
encontram na ação não menos 
pontos de contato do· que os já 
verificados no pensamento. 

Estes numerosos pontos de 
contato explicam que possa 
existir uma larga sobreposição 
entre os simpatizantes e os 
apoiantes de movimentos terro­
ristas e pacifistas. Mas além 
desses pontos de contato já re­
feridos, outros aspectos comuns 
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:ao pacifismo · e ao terrorismo 
contribuem para a sobreposição 
das simpatias. _A. maior parte 
dos pacifismos, como ·a ·. maior 
parte . dos terrorismos, tem como· 
inimigo principal os EUA, .isto é, 

·· o mais -,:>oderoso · dos estados 
demo-liberais, que; justamente 
por ser o mais poderoso doses- . 
tados, apar~cé também como 
símbolo do capitalismo, do "im­
perialismo", da sôci_edade de 
consumo, e, ·de uma forma ge- · 
ral, dos valores ditos de direita. 
Justamente; a maior partê • dos 
grupos pacifistas e terroristas · 
do mundo contemporâneo tém 
como base ideologias e pensa- : 
mentos ditos de esquerda, prÓ~ ' 
clamando-se anticapitalistas . e 
antiimperialistas . Muitos intelec­
tuais e pessoas que nada têm a ·. 
ver nem com grupos terroristas . 
nem com pacifistas, têm por ai~ 
guns deles uma instintiva sim­
patia só por causa dessas pro- .. ; 
fissões de fé em v9lores qu~:~,: 
lhes são caros. Deste r'nodo, :· ili ~ :r 
telectuais da esquer'dá \ radicio- · 
na I, simpatizantes; -apolantes e 
militantes de determinàdos par­
tidos, inscritos n_essa esquerda, 
partilham com pacifistas e terra- · 
ris tas a convicção ·da necessi.., · 
dade de serem alcançados de­
terminados objetivos, como o de . 
desarmamento unilateral, . a 
"desnuclearização"' do espaço 
ou de determinadas regiões, a 
abolição de determinados mls'; 
seis e armas, a abolição do . 
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apartheid, etc., e comungam 
com eles determinada·s antipa­
tias, como o anti-sionismo, o an­
tiamericanismo, o anti-socieda­
de de consumo, bem como sim­
patias por movimentos revolu­
cionanos ou regimes saídos 
destes, que se proclamem so­
cialistas, ·ou sejam do 3º Mundo, 

f. 

como a OLP, o ANC, etc. 
· Estas coincidências de de­

terminados aspectos :do pensa­
mento e da ação, e esta sobre­
posição parcial, mas vasta, de 
simpatias e predisposições favo­
ráveis, não só permitem, mas 
facilitam a coordenação na 
ação. Pacifismo e Terrorismo 
têm sido, de fato, duas das 
principais formas de intervenção 
possíveis na Europa "santuari­
zada" pela dissuasão nuclear. 
Tendo por trás o enorme poderio 
militar da URSS, que insinua o 
medo, contando com a eficiente 
e vasta rede de apoios propor­
cionados pelas embaixadas, 
consulados, missões econômi­
cas e culturais, daquela super­
potência e seus pafses satéli­
tes, bem como pelos partidos 
pró-soviéticos que existem em 
todo o Ocidente, os movimentos 
pacifistas vêem multiplicados os 
seus efeitos e facilitadas as 
suas atuações, e os gru~os ter­
roristas têm podido obter acesso 
a campos de treino e refúgios 
de outro modo muito mais difí­
ceis de conseguir. As simpatias 
que a partilha de determinados 
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preconceitos de esquerda des­
pertam garantem uma maior 
eficácia das ações de propa­
ganda dos pacifistas e um tra­
tamento relativamente tolerante 
dos terrorismos que se adaptem 
a esses preconceitos. 

Na realidade, e de certo mo­
do, o pacifismo tem vir,~do a tor­
nar-se, ainda mais do ·que a pe­
netração ideológica, progr~ssi­
vamente amortecida após as re­
velações da Tchecoslováquia, 

' do "Gulagii do Afeganistão, etc., 
etc., e quase tanto como a 
enorme ameaça do monstruoso 
poder militar soviético, um po­
deroso instrumento para a "fin­
landização" da Europa Ociden· 
tal, para a qual contribui através 
da destruição da vontade de De­
fesa. Simultaneamente, o terro­
rismo, que é a única forma de 
violência armada política possí­
vel nesta Europa sem que s·e 
corra o risco de desencadear a 
3ª Guerra Múndial, é um meio 
de "desestabilização" política e 
social que, ou pode facilitar o 
acesso ao Poder dos "aliados 
ideológicos" da URSS, ou pode 
abrir caminho a ditaduras de di­
reita ·que seriam perturbadoras 
do dispositivo da OTAN e cer­
tamente frágeis a prazo por fal­
ta de suficiente suporte a nível 
das opiniões públicas. Entretan­
to,. a própria desestabi lização 
enfraqueceria a capacidade de 
decisão dos respectivos gover­
nos, concorrendo com o entra-
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quecimento da vontade de De­
fesa provocado pelo pacifismo 
para a progressiva subordinação 
à influência soviética. A coinci-

Terrorismo a "praga" das Nações livres 

dência do terrorismo e do paci­
fismo teria, assim, sido conse­
guida na conquista pacífica da 
Europa. 

-RAÚL FRANÇOIS MARTINS ~ Brigadeiro das Forças Armadas de 
Portugal. 
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